
da consciência do povo ----
Votos para o Futuro- Operação Fartura- Delgações- Mas, 1-:xplicou- Secretaria da . 

Fazenda ----. Menos Espalhafatos - Consciência- Revolução- Auto Crítica~ Problemas 

.1\faiores- Conceituação- Falta de Lógica - Objetivos -

A propósito das declara­
ções ao deputado Dias Js{e;.. 

He'ZeS, sôbre o <Talão da. 
Fortuna», assim wmo da 
própria «Operação-Fartura» 
do govêrno do Estado, fo­
mos buscar com o Sr Luiz 
Roberto Marcondes dê Oli­
veira, Delegado Regional da: 
Fazenda em Pre.s. Pruden­
te, respostas e esclarecimen-
tos. ' .. ~._1--.i.aJ~ 

VOTOS PARA O 

Reportagem de 

l 
J 

Verbas- Crédito-

t - -

FUTUBO 1 ..... 11o1.i~ I ASSO((LA.llOS A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/ A E AO CONSóRCIO BRASILEinO DE IMPRENSA 

Desejou o SI'. Marcondes 
de 10livei:ra, antes dle qual­
quer outro pronunciamento, 
óesejar votos de fartura, 
ventura e felicidades em 65, 
para os prudentinOS, inclu­
si•ve BiO Brasil, realizando-se 
a Pátria sonhada. desde a 
meninice. 

OPERA.ÇAO 
FARTURA 

Inicialmente classificou o 
pronunciamento do deputaido 
Dias Menezes, de pronuncia­
mento político, refutando as 
respostas, e indicando o Sr. 

(conclui na 4.a página) 

-ANO XXV PRES. PRUDENTE, terça- fei.I:a, 5 de janeiro de 1.964 

FLORI V I LDO LEI L 11 
Publicamos, com alguns 

!reparos, devido ·aO espaço, 
mensagem do 1Str. prefeito 
municipal ao povo de Pre· 
sidente Prudente, dando pu­
blicidade às realizações do 
ano de 1964 e o que pre­
tende o executivo em relação 
ao 1965. 

Na oportunidade, friza-
mos que, para a divulgação 
da.s importâncias numél'iCas, 
obedecemos a 1e!i que elimi­
nou o centavo da n ossa moe· 
d•a, desprezando-'0, o que po­
der--á ocorrer em dl:ferênça 
no totais, devendo ser com-
1ll1eendido como ·alegamos. 

Ao Nobre povo do Muni­
cipio de Presidente Prudente 

Politica EconõmicO>­
Financeir·a: 

Sentimos que para alcan­
çar o equiliorio financei.I'o, 
tqrna-~ l!lecessáric a ado­
ção de medidas no sentiao 
de que a fetiva arrecaa:a.ção 
corre>-pondesse à r .ealizaçao 
das despesas, a fim de ·não 
onerar a finanças municipais 
ariando defiCits flutuantes 
pada os orça.mentos subse­
qlientes. Com êsse obj_etivo, 
acabamos com oSJ gastos su­
perfluos e providências rigo­
rosas foram tomadas para 
qUe os materiais de consumo 
fossem devidamente· aplica­
dos . As nossas compraS 

dentro dos limites da lei, 
são realizados por tomada 
de prêços, concorrênc1as ad­
ministrativas e públicas. Os 
pagamentos sã0 feitos· à 
VISTA, proporconando à 
Prefeitura diferença de pre­
ças, não só pelo prestigio que 
adquiriu perante os fornece­
dor·es, para se beneficiar dos 
descontos oferecidos pela 
modalidade de pagamento. 
O consumo de materiais obe­

. dece eficiente controle, é 
destinado sàmente ao serviço 
público municipal e, para 
citar que no presente ·exer· 
exemplificar, gostaríamos de 
cicio, colll. maior voltune de 
hora de trabalho dos ;veicu-

N.o 2.273 

v 
los, objetivamos uma redu­
ção de consumo de gazoli­
na, calculada em 60.000 li­
tros, o que bem demonstra 
a parcimônta1 da atual admi· 
nistração. 
Obras e melhoramentos 
Públicos: 

Primei:tJ!!ente, devemos 
destacar que nos principias 
do exercicio, no mês de fe­
vereiro, como já é do conhe­
cimento público, sofremos 
forte TROMBA D'AGUA. 
Os estragos fwam inoaliU­
láveis, sendo que foram des­
tribuidos de uma. noite patia 
o dia ,quase todos os setores 
de atividadl€s do Municipio. 
Rodovias, vias públicas, pon· 

MENSAGEM DE FE' E DE ESPERANÇA : 

E 
tes ·e aterros, galerias, casas 
partiCUlares, sofreram a 
ação destruidora da avoalan­
che de águas. Os gastos com 
a r.,ecuperação dos locais 
atingidos, chegaram à .Eoma 
de quase cem milhões de 
cruzeiros, dispendidos com 
os recursos próprios da Fre­
feitura, mediante crédito ex­
trao.rdinário, na ocas:ão, 
afberto. 
Com o seu vota e apôiG, 
realizamos no ano de 
1964, o seguinte: 
1 - Pavimentação: 

'Base de solo-cimento, em 
diver~s TUa.s da cidade, per­
fazendo 38. 325,60 ms. 2 

Revestimento asfáltico, em 

Formulamos os melhO­
res votos de FELIZ ANO 
NôV:O DE 1965, ao digno e 
operoSo povo de Presidente 
Prudente, na certeza de que 
possamos enCQntrrur a verda· 
deira -paz de espírito- e 
que os desejos de trabalho e 
prosperidade sejam alcan­
çados. 

Foram as palavras de C B a • 

- Estou pensando 
seriamente ,...., 
-, .. emque. 
- em adquirir 
HOJE a minha 
quóta pró 
TELEVISÃO em 
P. Prudente! 

Aproveitamos 'O ensêjo do 
encernament0 das ativida­
des de 1S64, para levar ~OI 
b.on.hecimento da populaçaa 
do Munic.ipio de Presidente 
Prudente, as princiPais rea­
liza.ÇÕes do programa Ad­
ministratiVo 'M;unicipal qu€1 
tivemos a honl'a de desen­
volver no exercício que 
ora se finda. 

\l''ü~\an<'b .os nossos tra~":!.­
lhos à frente do Executivo 
Municipal, tivemos a preocu­
pação. de proceder um l~Van­
tamento geral da Prefe1tura; 
Municipal, a fim de met?or 
conhec-er de suas necesslda­
des e da existêncta dps seus 
recursos. 

VATICANO APROVA : 

"Ao términn do ano que passará à história 
como o da R~ volução Brasileira, dirijo-me a 
todos os brasileiros, sem exceção, sejam 

.quais forem as suas crenças~ idéias ou condi­
. ções, 

1
para lhe!; manifestar o reconhecimento 

. da Nação e ~o Govêrno pelo deddido apôio 
com que nos honraram. Em \lerdade, sómente 
pela espontânea colaboração dos diversos 
setores foi-nns possível, em t5o breve tempo, 
iniciar a tran~formaço da vida nacional. 

(Texto na última página) 

lergymail já poderá ser 
i traduzido no Brasil 

A mudança do hábito não mudará o sacerdote- Batina: será sublimada --1 Modarnismo _não 

quer dizer mudanismo - Mais um passo do Cléro - Texto de Constantino RIC.A~DO 
- ~ . rá ublima- MODERNISl\10. E 

Foi já aprova!do pelo Va- de abnegaçao e caridade, tes recebe uma 5 NÃO MANDANISMO 
tl·cano o uso do Clergyman. não menos vêzes se cobriu, ção, devtdo ao fato de ela . . te Faz-se amda nuster res-
No Brasil também, radical- especialmente em terras tro- ago:ra passar :a ~er ves (C • 
mente. ficais de poeira e de suo- ainda mais liturg1ca · A ba.. onclui na últl:ma pagina) 

O sacerdóCio por ser um re.s ~nti-higiênicos! DiZ ve- tina •oontinuará a ser usada: 
sacramento qué imprime um lho rifão que o, hábito não nas funções religiosas, o que 
-c·a;ráter sagrado na alma de faz monge. O caráter R':!.- não permitirá a ninguém di-
quem fica ordenado, em na- cerdotal está impresso na zer ponderadamente que os 
da se modificará pela mu- alma, no coração e, não na sacerdotes já não apreciam 
dança do hábito. A batina, veste. a batina. Pelo contrário, o 
veste que se cobriu de tan- BATINA: iSERA' respeito pela veste negra 

((Cotia» só emp 

diversas ruas da cidad~, per· 
fazendo - 19,092,56 ms<l. 
2 - Sargetas: 

Sargetas de concreto, em 
diversas ruas da cidade, -em 
diversas ruas da cidade, per­
fazendo - 9.411,00ms.l 
3 - Meio fio de (lOJIICreto: 

!Meio fio de concreto a.s• 
sentado, em divarsas ruas da. 
cidade, perfazendo - 8.358,00 
LOGRADOUROS 
PúBLICOS: 
4 - Cemitério: 

Foi procedida reforma fiO 
cemitério municipal. Foi 
construido um Pórtico, cem 
instalações para escritório 
d'l. administração; sanitários 
para senhoras e homens; ins­
talação de um bebedotm"o de 
água. Send.0 que na parte 
interna, a ruas .foram reves­
tidas de pedras e feitas ex· 
tensões de rêd.es de água em 
tôda a área do cemitério. 
5 - Abrigo de ônibus: 

Sem prejudicar a estética 
dos jardins da Praça 4:9 de 
.Julho», foi construido moder­
no e eficiente abrig0 de ôni­
b • .s. p2r3. maior confôrto 
dos usuários de ônibus elo 
perímetro urbano da Cidade 
Além do abrigo, o prédio 
contém moderna instalação 
prur.a Bar e sanitá:-ios para 
senhoras e homens. Além 
dêsse abrigo, outro · tipo 
«standard», foi construido na 
Praça «Mons. Sarrion», •ao 
lado da Catedral, destinado 
oos usuários de ônibus. 
6- Jardins e Arbori.zação: 

Foi procedida completa re­
forma no maquinário da Fon· 
te Luminosa da Praça «9 
de Julho». Para maiOI!' efi­
ciência dos serviços de córte 
de gramas, a Prefeitura ad­
quiriu máquinas próprios, 
bem como, oS· necessários 
utensilios para o tmbalho em 
g;eral de conserva<;ã.o, e lim­
peza dos· jardins. Foi inten­
sificada, a •arborização das 
ruas e avenidas da cidade, 
tendo sido plantadas 1. 000 
árvores. 

(conclui na 5. a página) 

Gás 
Liquil -i to: 
nôvo preço 

De acôrdo com a determi­
nação do Com!elh0 Nacional 
de Petróleo, de.ólde a dia 1.o 
do corrente mês, vigora nô­
vo prêço de; venda do gás 
engarrafado. 

Assim sendo, em Presi­
dente Prudente, é cdb~ado >ai 

importância de Cr$3.360 por 
botijão de 13 quilos. 

k glória, de tanto sangue SUBLliMADA deverá crescer, enquanto os 
de heróis, de tanto espíritO A batina de modo 'algum, sacerdotes vestidos quase co. Muito carro de luxo vai ser confiscado - 40 mi! é o número - Entraóa ilegal de carro vai 

ficará posta no canto! An- mo os demais homens, apa­

--------------------------
Vendedores e Vendedoras 

Cesw de Natal Amanal S/A., ampliando seu 
quaõr0 de vendedores, oferece oportunidades a ven­
dedoras com alguma prát:i.oa para V1enda de carnets 
de seu nõvo pl-ano milionários Amaral. 

Comis"âo excelente. _ 

Os intere~~:ados deverão apresentar-se 

] 

à RUA DR. GURGEL N.o 420, nesta cidade 
no horário romercial. 

recerão mais humanos, e 
terão mais f-acilidade de se 

aproximarem e .se enfronha­
rem nos prdblemas religio­
sos e sociais. O sacerdote 
deve ser um li der! E um 
Uder deve marchar à fren · 
te e inspirar confiança! Mal 
vestido, com batinas muita 
vêzes sujas e enverniZiadas 
de suor, o sacerdote muita 
vêzes não lograria a •con­
fiança! 

E para se notar, também, 
qUe o clergyman e um tra­
je eclesiástico e não civil. 

acabar - Dolar e peso - Contrabando organizado 
Conforme informa, a Dele­

gacia Regional de São Pau­
lo, do Departamento Fede­
II]al de 1Segu1.1ança Pública, 
será iniciado dia 7, o exa­
me das 4as. Vias pa11a o 
levantamento dos automó­
veis ilegalmente entrados no 
Brasil desde 1955, os conhe­
cidos «coti'as». 

Os interessados, antes de 
providenciar nova lioença 
na DST, deverão dirigir-se à 
Delegacia Regional do 
DFSP, levando -a 4a. Via e 

os demais documentos rela­
tivos à importação do veí­
culo. Em lugar dos dúCU­
mentos, que ficarão retidos· 
para exame, receberão pro­
tocolo, com o qual poderão 
tirar a linçença de trânsito, 
até que termine a verifi­
cação. 

Os carros de luxo, cuja 
importação é vedada per lei, 
deverão se;r cOnfiscados ime­
diatamente. 

(conclui n1ll última pag . ) 



a agenda:- dta 14, na 
de de Maringá umr-se.. 
iJelQs laços matctmoniais, 
3rtina e Santo, oéh., di-

filha da sociedade de 
ingá, e êLe, prudentino, 
J do Sr. e Sra. Nioola 
nozi. Agradecemos o gen 
onvite recebido e augu-

os aos nubentes votos 
elicidades. 

e~Cebemos e retribuimos 
de BOAS li'ES'l'A.t; 

pe~soas e finnas abaí­
protessor José Ma­

~ de Abnei'da. e fami­
dr. .t>línio Néring e fa­

.a; vereador Evand,ro Al-
da Silva, Câmara Mu-

9al de Guaratinguetá; 
't-85, 1\fartinópolis Rádio 
oo; Jacob Tosello e fa.­
a; deputado Dias Mene-

Consórcio Brasileiro de 
trensa; Vemag, S.A., 
~ulos e :Máquinas Agri· 
,.<;, 

·a-rcilio Sanches Leão, o 
aJI'il;simo Marcílio, do 

Oásis, está radtante des­
> di•a 28 de dezembro. E' 
o seu lar, e o de dona 

.a, foi enriqueoido com o 
m.to de uma robusta pe­
rrucha, que na pia do ba­
lo vai chamar-se Sll..V A-

APARECIDA. Pa;rtici­
os de um~ cervejada, 
. ~repleta ·de regosijo, 
o Marcilio ofereceu e, 

.•eg'tstro da grata noticia, 
tprimentamos o gasat e 
jamos à Silvana Apare­
uma vid'a alegre e cheia 

elicidades. 

oSSo presa/do amigo Odi­
Voltarelli promoveu em 

residência, no dia 2 de 
~i110, uma festa a.os mais 
mos, quando se despediu 
alegre vida de solteiro. 
lo contrairá núpcias a 9 
'janeiro com a dileta ss­
rln:ha J o~efina Moreno . 
.liDos enviando aos fUtu.­
nubentes os nossos votos 

!..:licidades perenes. 

s amigos de outr.a.s pla­
' que se acham em PP, 
lstramos: Marcos Ferrei­
da Silva; dr. Luiz Fer­
des e capitão Dirceu Fe·r-
ldes; Flávio Ataújo e .. 
ncisco Araújo; Ary Fer. 
·a d'a Costa. Boas . vindas 
les. ' 

Amanhã (6) é dia. de fes­
tas na R:ídio Presidente Pru 
d~nte, emissôra zyR-84. E! 
que transcorre o natalício <1 0 
AideJmo Santos Reis Vanal­
li, gerente da emissôra, jor­
nalista, e nosso particular 
amigo. Efetivamente, o A­
delmo receberá inequívocas 
demonstrações de apreço, 
em regosijo à da~ às quais 
incluímos às nossas. Ao A­
ldelmo Santos Rcls Va.nalli 
(floto) os nossos cumpri­
mentos. 

Na agenda:-- aniversarian 
te~ d& amanhã (6) :- Ivo 
Garrido Júnjor, filho de I\-o 
e dona Dolí Garrido; Ilda 
D'()nisio. filha de Antônio 
DionisiO; Edivania Portioll. 
filha de Antonio Portioli; 
Lúcio Manoel Ferro; Sr. 
Arnaldo Paschoaline, comer­
ciante morador em São Pau­
lo; dona Maria Barbosa Li­
bório, dileta espôsa do S1 
José Libório dileta · espõsa 
do 1Sr. José· Libono; Sônia 
Martins, filha do Sr. Aloi­
sio Cássio Martms, instru­
tor do Aéro Clube de Pres. 
PnH~ente. Parabéns. 

Na agenda:- aniversari­
antes de hoje (5) :- pro,. 
fesEôra Tereza Rosa d~ 
Campos, do G'rnpo EsiCo)ar 
Rural dr João Franco de 
Godoy, e' filha de dona Da­
lila de Campos; José Carl,>s 
lUartins, filho do Sr. e Sra. 
Patr~cínio M·artins; anivex'­
sário de casamento (o segun 
do) do casal Albano Miguel­
lone e Zilda Allll'elli. Para­
béns. -· 

.:< ô neg6cio de pàS!IIl!' pôr 
mim, sem me ver, eu ain­

da não bolei. Será que a coi­
sa não tem mais fim, sô? 

//11 
* R eveillon tem de ser em 

«ltoite» mesmo. A passa­
gem do ano no Aquarium 
e!:ltêve slmplesmetnte magní­
fica. Parece tudo uma só 
f!IIIDÍ]ia. Imperou a cl!lJSse e 
o rigor, relembrand0 os ve­
lhos tempos do <<Oasis» lá no 
<<Sâopauião». 

IN/ 
* Mesmo quando a coisa pe-

gou fog0 e houve quem 
subisse nas mesas, a noite 
continuou •amda dentro da 
classe e da ordem, na sau­
dade do municipal. . . ao es­
touro das champanhas e na 
receptiviade ao ano nôvo. 

11./1 
* o Jaca entra para «fo· 

f·()!(Juinhas», pois deve ter 
sentido saudades da época 
em que marcaria entre a 
«jovem guarda»; mocidade e 
vitallidade, que não vão. tão 
longe assim, nã0 lhe faltou. 
A Célia que o diga, com o 
trabalho que teve em IJon~ 
tê-lo. 

l/11 
"' Interessante, fôsse a 

sica que fôsse, todo 
do dançava «twist» ... 

/J./1 
* Glauco Marcondes 

a noiva. Parece-me 
saiu cêdo, pois não o 
mai$. 

l/li 

mú­
mun-

com 
que 

vi 

* Dreidre, par um instan-
te, muito quieta, se en­

colheu tôda ao lado da ,Jo­
sefina, que, como sempre, 
portava 0 IA.risteu Medeiros. 

. IN! '* O «Show», .l apresent:ou 
Carmem Jóia, a bonequi­

nha que Clllllta e encanta. 
Justo o «slogan». 

IN/ 
* Foi mais uma noite de 

b'()s.sa, quando tudo foi 
bossa, deE.'de a porta 'até o 
ambiente. 

1/l/ 
* O Fernando tomou con­

ta da noite, com o Quico 
meio apagado. 

/111 
* Júni&~ Barros, mostrou 

que tem classe, principal 
mente para cantar, quando 
tomou conta de todos for­
manldo até quarteto. Valeu 
pela noitada, 

/li/ 
"' Me disseram para não 

colocar o nome, pois da­
ria galho, mas não creio 
que seja «Bia ... V>alente» o 
aviso. Em todo caS'o, fica o 

registro para outra oportu­
nidade, o que poderá ser 
ainda hoje. 

lll/ 
O PauJ.o sempre procu­
rando ciga.rros nos bQl-
sos ... 

IN/ 
* Moacir, nao sei se ensi­

nav~& ou procul'ava apren 
der, com a Regina Lúcia o 
«twist». 

1.1'/ I 
* Lá petbs tantas, apare-

ceram as duas irmãs, 
uma Garo•ta Encanto e 0 u­
tra My Lady, até fins de 
j~o,. Todo pu~ndo foi 
cumprimentado. Até eu en­
trei na roda., graç-as a Jú­
nia. Otimo. 

IN/ 
* O importante, é que todo 

mundo foi. termmBir a 
noite lá no Aquárium. Oito 
horas da manhã, havia gen 
te saindo de «smoking» por 
ai. Valeu a noite de gala. 

//I/ 
·~ Sempre h!á ne)cesst;-d,ade 

de falar sôbre a Neusa 
GóiS. Mas1 por falar nisso, 
a Lúcia retornou, acreditan­
do eu qUe ainda não sabe das 
novidaes havidas li() nÚineil'o 
anterior, pois não me deu 
bronca ... 

/li/ 
* .. Cmira continúa manten­

do o titulo, pois classe 
é clases1 e vale pela apresen­
tação. 

I/I/ 
* Uma coisa é necessário 

tenninar para sempre na 
cidade: os mestres em fura­
fila nos cinemas. O policia­
ménto se :Ve.rüica apenas 
perto das bilheteriaS\. Lá a­
trás, depois de dobrar, é que 
a coisa vai mal. A Guarda­
Mirim, por onde anda? 

1/./ I 
* Acredito que a Mari•a 

Beatriz Braga não está 
aborracida comigo, tama­
nha foi a minha. inSistência. 
Queria só o nome, nada 
mais. . . Isso, para publi-

ear... :1: .. c 

11// 
"' A Dreidre que nÍio se a­
borreça, mas ja cnegue1 à 
conclusã0 que esp€tr1ava, Ve.n 
do-a, tenho a impressão de 
que vejo um dêsses. pertlona­
gens dtl fllme do conhecitlo 
<dicção cientuiCa». E' mes­
mo para •acreditar ser pe:;­
soa de Marte ou Vênus, tal 
é a sua beleza exótica Per­
dão, mas é a~sim quê eu 
penso. Singular. 

IN/ 
* Brotos, atenção: «miam> 

na praça. Num cabelei­
reiro, qua>'e houve des­
maios. . . E' êle mesmo, o 
Luiz ... 

IN! 
* Luiz 'Üal'lo,s Nalim, teve 

novidades antigas N 0 
comportamento, 3J rapaz tem 
classe. 

I/I/ 
o;. Leny, .alta, morena, sim-

pática. Interessante: ra­
minha para o destaque. E' 
necess~rio .apenas esperar 
mais um mês. Vocês vão 
tendo paciência. . . Preciso 
de uma fotografioa, né ? 

//I/ 
* Eudõc.ia ainda fonnando 

quarteto. Mas, por ser as.. 
sim, também a tunna da 
Lídia e Ester Thiede, eslfão 
sempre firmes. Agora, tam­
bém com as primas, a Már­
cia vai de .quebra. 

/J./1 
"' Eurídice, na, cidade das 

fábrioas, confirmado. 
11.11 

* Me lembrei .agora de que 
o Tadeu ainda me dev.e 

uma fotogl"afia. Comé mô· 
ço. . . tá encantada?- .. . 

IN/ 
ESTORINHA-
Era uma vêz uma lança 

pel'lfume. 
Andou de cheiro em chei-' 

:ro, até que desapareceu. 
Oaiu em meio ao salão, 
caiu em meio da rua sen­
do sempre recupe•rada. · Quan 
do o dono caiu junto, ai foi 
que desapareceu. 

É'lle não deu pela coi~a.. 
até quando ouviu a palavra 
do amigo. 

- Me dá uma cheiradi­
nha ai ... 

Procurou nos bolsos, lar­
gou o amig0 falando sõzi· 
nho, e foi proClUrar, retor­
nando sõbre os próprios pa5 
sos. 

Instantes depois, voltava 
triste. 

E', desapareceu ... 

Tchof. ContinUem me qtte­
rendo belll> pois não há mo­
tivo para querer mal. 

ISTO É VERDADE ... 
O Correio começou a funcionar no Brasil em 1663, 
com o regimento de 25 de janeiro do mesmo ano, sendo 
nomeado o Alferes João Cavaiheiro Car·doso para o 
ofício de "Correyo" da Capitania do Rio de Janeiro, 
em 19 de dezembro de 1663. 

ISTO TAMBÉM É VERDADE 
Apresentando os mais altos índices 
de vendas, superior mesmo aos de 
muitas outras grandes marcas mun­
diais, CONTINENTAL é o primeiro 
cigarro na preferência dos brasileiros. 

uma preferência nacional e CJA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 

PRES.PRUDE feira, 5 de janeiro de 1.964 

• 

PONTO NEUTRO 
bossa nova 

JOÃO DO MATO 

. Eu te'IIho umlli r.aiva danada dessa coisa. Mais 
MaJs do que raiiva, GERISA 1\latis• ,do qlle G.ERI­
SA, ó.tl.io, ódio mortal, e~dio brabo que chego 
a chamar essa ()()isa horrorOsa por um nome pa­
HI~~do, com a troea de -wna d315 conso·antes• pela 
sua visinha no alfabeto ... 

Eu, si fôsse ~itadol·, condenava, irrelllli!'f3i· 
velmentte, sem oil;) nem pieda!de, sem •apêlo sem 
ccan1se!Taçã0i. todos os esgu.edadore~s de bosSS: no;­
va á fürca. por quin:lie dias, findOs os quais, man­
daria queimar a carniça e en1Jerrar os resíduos 
nauEeabundos a dez metros de profundlda.:les no 
dese7to da Sallllll'a ... 

Confes~'o /llUe sou fanático por 11á:lio, isto é. 
P~r mú.sOca, mas aquela música maviosa, melo­
dlosa, acontpanhacla de acordes harmônicos, que 
encantavam a gente. Pois bem, de há muito dei­
XCi o hábito de ouvir rádio por causa. dos tails 
b-oss~ novaS!. Ainda agora, Úve esperança de, pG!T 
ocasmo das festas de Nata), sõrnente 0,u~1r, nas 
programaçõe;,. especiais, velhlliS músicas dOSJ bo:rns 
tempos em que música era ha!lmonia, melodi'a e 
ritmo. E assim ia aecntecendo para minha satis­
flll9ã.ot. qWIJJldo, sem mais nC<In menos, o rallia,­
li~ta anunciou o SUCESSO de um cert'O «inho», 
coqueluche dos bllQtos e dos «pleibóis» (Vai e.m 
poo!J;uguês me,smo). Apurei o ouvido e a atenção. 
E, então, ao primeiro gani!do de cachorro louco 
(cachorro louCIQ não gane nem ladra; mas si g:v 
nisse uivando à lua, seria daquele geito); ao pri­
meiro ganiqo eu apaguei o !lládio. E até hoje, 
fiquei de mal com tal emissôra. Ela, a emissôra, 
não r~:be disso. E, que soub~se, estaria se NI­
NANDO, faze ao meu desabafo, que nã.o pode 
de mudll!I' o curso da mo.da. Ouve ·rádio quem 
quer, si quirer. Ninguém é obriwa<lo. Aliás, as 
emissôroas, que vivem da simpatia dos ouvi'nt<e~S, 
bmn podiam organisar seus programas para o €1a-

' bor de todos os gostos. Por e,xemplo: depois do 
Nhô-Nico e Celestino., um programinha de duas 
horas de música clássica italiaata; depoiF~ duas 
llroras de grandes orquestras sinfônicas internacio­
nai~; depois, duas horas ~e Sífvio Caldas e Chi­
co Viola; .depoi.Sl duas horas de valsi:nhas choro­
sas do oomêço SIOOUlo. E, para finalisar, lá pe­
la. meia noite. depois do programa é!e terror e de 
fantasmas, uma g-ravaç.ãosinha do Miltinho .. . 

Porque a essa hora eu já estariai dormindb 
e sonhando com o.s an~, dando no cé um concêr-­
tlo de cítaras e )larpas, 0 que os brotinhos deVem 
achar um tanfu «chatro>. . . PorqUe concêrto à. 
«bossa nova», isso, só n0 inferno ... 

~·:•!+:\~:•!•!•I•!•!•!•!~•:•!+!+!+!+!•!•!+!•!•!•!•!•!•.::•:+r•:•::•::•.::•:•::•.::•.;.o~~:·:•; 

I Po i ica mica:~ 
~ Grã-Bretanha e ~ 
~ Esta s Unidos I 
~ ~ 
·~ MARCOS FERREIRA DA SILVA ~. 
~ ~ 
~ ~ 
~! O recen~ debate na Câmara dos CG"m;ms, em ~ 
~ Lon~res, a r~sp<:jto aa pc~üic:;a ex~erna üO g·0 vvrao tra- ~ 
~ baillJst·a, conl;mua prov ... Chnu0 uma s.br e ue O(junar.t.i'.t.- ~ 'i nos e ·eiSpecula,;;ões em torno das declarações do prillnel· ~ 
~ ro mirosLro Hàrolà Wilson, que attnnou es:ar a Grã- ~ 
~ H .. ~~'"- . · d · ' ~ • re.......... mcapac1ta a 1\e: ultimar importantes pe!,la·s do. ~· 
~ f 1' p · H ~ ogue.c « olan&» portador de uma ogiva atômioa ~ 

:•: R-eoorda-se q~e1 em 1962 o então pt•Jmeiro-~ro ~i 
~ conse~rvador, Ha1·old 1\lac Millan estabeleceu com Jolm ~ H K .1 , .. ~ 
~ . ellllli:•!iy o <{Aeôrdo de NasS'aU>>, pelo qual cs britanicos ~ 
:+: ft.car~ encarregados da fabricaçã0 de alguns disposi- ~ 
~ tivos do projétil mencionado, a ser uS:a!d0 no si€!teana ~ 
•) defensivo comum anglo-norte-americano. Ressalte-se ~ 
~ que o <<PolarisJ> é wna arma pnide.'l'osíssima e de al_tla, •) 
~ eficácia, já integrado nos submarinos atômicoS! dos :+: 
~ Estados Unidos. São lançados do fundo do mar e têm :~ 
~ um alcance de mais de dois mil e quinl1entos quilom.e- ~~ 
~ ~ ~ 
~ u • ~· m~ frota de.sses submru.·inos, poo'tanto, a milhares :•! 
~ de qmlometros da URSS, pod.e destruir pontos estr!l- ~ 
~ tégicos comunistas, sem haver necessidade de virem à ~ 
:•: tona, resSJaltando-se ainda 0 seu continuo desJocmgnto ~! 
~ que dificulta a 11el{lre1sália do ad\'ersári0 (os SQViéticos.:: 
~· gliJI'an_tem que possuem aviões dotadOIS de aparelhos ~ 
:+: com mfra-vermelho que permitem localizar os subm:a· :+:· 
~) rin~, inclusive bem abaixo do niv-el da água. •) 
~ Com a afirmação de WilE~on, a Gr.ã-BrCJtainha não~ 
:~ ~e encontra em condições de manter um f()!l'Ça nucleM' :~ 
~ independente à altura das necessidades, em futuro bre- •) 
H ve, e a sa·d 1· · · .. ~ ~.• •!• . 1 a ~gicat e ma.n..,r uma estr'ôita políticlll! ~ 
•.• de mterdependencja com os Estados Unidos ~ 
•• A t " · . H SI uaçao t-o.rna-se ma~s complexa com um fato ~ 

ocorrido no dia cinco d:e agosto (}o ano pa;;;sado: a a& ~ 
s~natura do Tratado de Moscou, que proíbe as experien.. ~ 
qa,s nucleareS!. exceto as efetuadas n0 sub-soi.o. E~le '• 
ta:~o ausplCiloso, como primeiro passa para 0 de~Sarmar-. ~ 
mento awmico, llld.o 1ôra prie;v 1sto corn0 po·.>SJ. vel de. •!~ 
concretização quamto do Acõrd0 de Nas~u, em 1962. ~ 

_lJie;,tau.e, Os projeteis <<i'()laris» br'ltâmcos não po- a 
dera o ser testRidos, em VIrtUde do re.fendo ti'at;aüo m~ , Q. 
lllo qtte os teonicos mgleses conseguis~1em 1-a.Dnc~r as~ 
peças. Essa verda1le foi demonstrada sem retiscênciru> ~ 
.l'•JL· W~tJlll e, como. era de se esperar, GSI conserv·ado-• ~ 
J:~'s reagi.rmn durallllelllte, o que t'JStá suscltii!Il'do uma s&,. ~: 
rie de comentáríos e críticas nos meiOs polit:i.cos e; cicn- ~ 
tít'ícos, :t~ 

.A Jiderança ~e Lord Douglas Home, e;x-prime.iro-- S 
miniStro, no Parhdo Con~ervad0r já está sendo discuti- ~ 
aa, em virtude da falta de argumentos p-ara refutar ~ ~ 
deiclara.!,'Õas de Wilson. :t~ 

. Sem dúVida,, ~om ·en~es gastos e <<algum» tempo~ 
os mgleSies poderum fabnear as peças do <<Polaris}> ~ 
(mas !haveria. ainda o impedimento de testá-lo~ pelo ~ 
1:'l18Jtado de Moscou). Todavia, Wilson é realista e pra- ~ 
gmático; antes de tudo, a Grã-Bretanha tem que resolve11 ~·: 
wa crise financeÍl'll!, parliculrmentle no que respeita às ~ 
divisas para comércio com exterior. • 

Além do mais, em qualque.:r circunstàJ:lcia de guer .. 
ra atômica, os Estados Unidos estarã0 irredià.veJ.mente 
enVolvidos e o dispositivo nuclear norte-americano é su 
ficiente para um,._ represália à. altura. ~ Jllielhor, pois,. 
manter lDI1ai p-tíca de interdependência no Ocidente. 
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VENDE-SE - Um «&m0o· 
king» tamanho ntédio. Sem 
uso Prêço de ocasião. T.ra-

• ta.r nesta redação. 

VENDO uma jielad~ira CLI 
MAX, com pou_co uS'O, em 
magnífico .estado. Motivo de 

mu<1!ança. (DF) 

TEJ!I.'HO para v-81lder, mó• 
veis àe saia, senuo: S(}([á 
ca.ma e duas poltronas, mo.. 
dernas, em perfeito e~o 

de conservação. tDF). 

PEDREIRA (loca].iza.da a 
18 quilometros de PP) -
VENDO, com 4 alqueires de 
terra> com cultura; bôa área, 
em pedra; 8 ~ para em­
prea-ados; 2 britadorcs; 1 
moi&r SLAVIA, de 16 H.P. 
(Diesel); sUos para arJIUlU· 
namento de pedras, etc. (LT) 

ALUGA-SE UM SOBRADO 
Rl181 Marechal Floriano 

Peixoto, 49, contend o: 4 dor­
mitórios - filMa de jantar -
sala de vlsl.ta - c<ninha -
oopa - duas instalações s;a­
nl\áriaS. Tratar nesta red·a· 
çã.o. (TK). 

Firma que vai se instalar em 
pp no ramo de pianoo pro­
cura. casa pama. seu diretor· 
gerente, nas imediiações do 
centro. Of·erta para: telefonA 

2540- soller -

TERRENO:- bem localiza· 
do à rtlla Major Felício Ta· 
raba.y 1211 - com 22 x 44 
mta. :._ Preç0 de oeasiâo, 

.(VV)_; U..l'il.dJ~ 

e VENDO uma >Chácara oom 3 
a: alqueires, bem sítua<la, com 
Cl 12.000 P~s de ~. proclu· 
11. P-o prevista de 20 a ~õ oo-
.CI neladu, 1 alqueire de paste 

Vende-se uma bôa cháca-
1\al sli'ua.d.a. no Raino da 
Cascata, meiJJ,ndo 8 alquei­
res e melo M/M, com bôa. 
crusa de morada. cf 4 como­
dos, 550 pés de uvas, 30· de 
pera, 20 de caqui, meio qua.r­
té-1 de cana, 1 alqueire de 
pasto e açude. Prêço Cr$ ... 
510'!JIJ;0013;J{)01. 1').>alfur . JC!OIIn 
Pacheco nesta redação. 

VENDE-SE Sitio com 15 al· 
quelres, a. 6 quil~\ros de 
Talràba.y, terra. de primeira, 
2 casas de madeira, tulha, 4 
alqueires de past.o, totaJmen-

ment:e cercailio. (CF). 

VENDO uma casa de mate­
rial bem Ioeali74lda, terreno 
11 x 11. Balsa: 6 milhões. 

(CF) 

CASA - Vende-se - D e . 
maideira, nov.a, tõd\a pinba.­
da, insta1ações completas, 
situada nas proximidades da 
L .V.P_ TI'atar nesta redação. 

CASA :- a rua Maanoré, 
ertinho do Grup0 Escolar da 
Vila Industrial, oom quatro 
cômodos, puchado para ter­
raço, de tijolos. Terreno de 

11 x 22- (VW) 

ARMAZEM Vende-se, 
com 3 portas, à a.v. Cel Mar­
condes, 1915 - Terreno de 
llx33. Facilita-se. Procure: 
GERV ASIO - Rua Rui Bar­

bosa, 507. 

VENDO uma área de 35x30 
mts., (4 lotes), sita. no Jar­
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteamen­
to) Vista para a cidade, a 
cinco quadras da avenida. 
Negóci~ de ocasião. Tratar 
com R.S. Publiicida.de e Nt~­
gócos, Ltda. - Fone : 2540. 

CASA NO BOSQUE - Ven­
de-.e - C= j_J. ·<>-<>modos -
- a rua. -" ellCJo ·.nu·aoay, 
264. Cotém 3 dorm,tor,os, 
com armáL"ios emout1aos -
quarto de empregaaa e ba­
nnelro. Despensa, porao, g"'" 
vag em e, aemai..s depennen­
cias, alénl de coziuna com 
embutiaos. Terreno amp1~ 
que permite aumen~ da cons 
trução. Preço:- à vista, 
Cr$ 18.000.000,00. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 
durante 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS). 

V~NBO: uma casa de tijo­
los,. ~ localiz.ada, com 
quatro dormitórios, duas cé 
pas, cozinha, e demais ins· 
talações sanitãrias, além de 
área,garagem, ., aclla-se de­
socupada. Negócio de oca­
sJão. Tratar à rua. I{ ui Bar­
bosa, n.o 181. 
LOTE - Tenh0 para venda, 
em excelente locali.za,ção, 
com 250 ms. 2, em meuia 
Preço:- Cr$1.000.000,00 -
ondições: 30% à vistJa, e o 
restante em até 24 meses 
Informações:- l.'etef().:le:-

2581 (CF), 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA. localizada a 600 me­
tros da Igreja N .:S. Apareci­
da, em Vila Marcondes. Pl.'e­
ço :- Cr$1.400.000,00. Parte 
à vista e o saldo em 24 me,-

ses. Chamar 2531 (CF). 

TROCO:- 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, pOr 
carro Volks·~n, 62 ou 68. 
A diferença a combinar. Pro­
postat. para 3188 ramal ttOõ, 

oom Rubellll. 

TERRENO: de 15r3{) mts. 
éom três ~ de madeira · 
a rua dm! Pahneh:as, 582 -

Preço de ocasião. (VV). 

VENDE-SE uma residência 
'sita. ,à 11'/Ua, ~1quel.ra Cam.­
pos, 1112, com telefone, con­
te)ldo 12 cômodoS, 2<t0 mts.~ 

d e construção, terreno de 
11 x 44, ga.rage para 1 ou 2 
ca.nos, contendo ainda. no 
quintal 3 cômodos de ma­
deira. Negócio em virtude 
Ide mudança. F!I!Cilita-se elfll 
50%. Ver e tratar no lo­
cal, ,SEM CORRETOR, ou 

pel0 telefone 2577. 

VENDO:- terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:- 50 o/o Q. vista e 
50 % a combinar. Informa-

ções: fone 2B31, (CF). 

SITIO A VENDA- Ven­
de-~. por 13 milhões d~ cru­
zeiros, um 5ítio com 13 al­
queires, t:odo formarulo em 
pasto, com uma casa e ou­
t ras benfeitorias. Loca:J.izado 
a 6 quilômetros desta cida­
de, com frente para a Es­
trada rla Boiadeira, e fundo 
para o R·ibe.irão do Cédro, 
vizinho da il~da Clleyton. 
Negócio sem intermediários. 
Tratar com Geraldo, no pr0 
longamento da. avenida Co­
ronel Marcondes, além da 

110doviária. 

TERRENO, para venda. Te· 
nho, em São P aulo, bairro 
d 0 Dia:J.em a, com a32 mts, 
2, próximo à Prefeitura, Fá 
~cas, Grupo ~olar, etc. 
Ba.sle: 5 milhões de cruz.e:ir 
roa, sendo 1 mi.1llã.o de en­
tra.da, e 70 ml1 cruzeiros 
por mês. Observaçiilo:- o 
terreno ac'ha-se cercado, e 
mantém um ~ pouco ~ ma­
terial de construçâo, além 
de um p~. Os interessados. 
podem procurar o Sr. MEL­
LO - Rua <:laai:miro Dias, 

U84, nesta. 
-- - bôtii. ~ad&, m~ • ou· 
~- tra6 árvores frutíferas. (<:.:r'J 
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SUCESSÃO MUNICIPAL EM PIRAPóZINHO: 

A. Se voce quer ... 
ALUGAR: sua casa, apartamento, loja, escritório, armazem, 

sala IJU quarto, pensões ou hotéis. 

OOMPRAR OU VENDER: automóvel, apartamento, casa, 

terrenos, terras, sitios e fazendas. 

PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, hipotecas, A 

empre-

gos, etc. 

enfim, qualquer 

_:--·1' 
~ 

~ I "! ~ • ' ·~ 1 
t ._ l ...t - ·- I 

produto, serviço~ negócio ou oportunidade 

Vá ao "O lftiPARCIAL" 
e indique 

OPOR1,UNIDi\DE 
- ~ & NEGóCIO>> -Você só paga o anuncio se, 

por nosso intermédio, · 
o seu negócio se 

realizar r 

Entusiasmo: Rio 
Centenário 

PTN poderá alterar o panorama político pirapõense 
no 

Iniciaram no Estado da 
Guanabara, oficiaJ.Inente, os 
festejos de comemoração do 
Quarto Centenário, na passa­
gem dlO ano. 

Assim é que, repetindo o 
gesto de Marconi, em 1931, 
o Papa Paulo VI a cionou, 
di'l1etamente de Roma, atra­
vés de botão, a iluminação 
nova do Cristo Redentor no 
Corcovado. Quarenta e qua­
tvo ttefletore3 acenderam-~e 
depois de hav.er ·a Agência 

Nacional transmitido men­
sagem especi:al oao povo bfa,­
sileiro, em .que Paulo VI 
abençoava as aut?lrictades ci­
vis e religiosas, o carióca e 
o brasileiro em geral. 

A seguir, houve chUVSI de 
losângos de alumínio atira,­
dos de aViões da FAB e ilu­
mma,dos POil" ho-lofotes do 
>eXército, simulando chuva 
de prata. 

Houve ain~a o grito do 
carnav al de 1963. 

·~----------------------------------------------~ 

IX CONGRESSO INTERNACIONAL 

DE PASTAGENS 
O congresso internaCional 

de pastagens que ora se re.a­
liza, teve na dia de ontem 
o seu desenrolar em Presi­
dimte Prudente, com a rea .. 
lização de programa em 
tõrlno da fazenda King 
Ranch . 

Os congressistas, que s~> 
econtram na cida.de d esde o 
dia 3, partiram hoje para. 
São Paulo, tendo perman~ 
ddo no dia de ontem, em 
sua maior parte, na !Teferi· 
da fazenda, onde foram IT(> 

cebidos com um churrasco 
tipico. seguiu-se, depois, vi~ 

sita aos tl.1abalhos no «ran· 
cll.o», tendo .a caravana rP · 
gressado à Prudente, para o 
pernoite, por volta das 17 
:t.O'ras, onde foram liberado~~> 
1a, fim de atende11em Vida 
social. 

A 7 de marÇo v indouro 
consoante já é oficial pelo 
T .R.E., realizar-se-á ·eleição 
mWlicipal em diversos nú­
cleos do interior, dentre os 
quais Pirapõzmho, será a­
pontado o nô.vo sucessor do 
dr Plauto Ramos Pereira 
Bàrreto. 

P.T.N. INDICA 
MOREIRA 

Em recente convenção rea 
lizada na Câm!llra Munici­
pal, o Partido Trabalhista 
Nacional fez a homologação 
d,a. candidatura do Sr. Fran­
cisco Moreira (foto), tendo 
em vista r eunir aquêle far­
macêutico e entusiasta do 
municipio, excepcionais con­
diÇÕes par.a se impôr aos de­
m ais candidatos. Francisco 
Moreira disputlará o pleito 
sucessório mWlicúpal de Pi­
Tapôzinho apoiado pelo Sr. 
Manoel Marques, o que, por 
si s6 evidencia uma posição 
segurlssima. 

DR. NE~ON V ANNI -
OUTRO CANDIDATO 

Para se ter uma idéia de 

Dec;aara9ào 
Eu, Alberto A rconi, brasi. 

leiro, casadlo, proprietátio, 
restdente .a, rua 1v1arecn~ 

Flonano Pei,x:oto n .o 55, Vi· 
la MJarina, nesta cidade, de­
claro pela presente, a quem 
possa interessar, que perdl 
um r-ecibo parttemar firma· 
do pelos S rs. Romeu d e Ar­
ruda Camargo e outnos, ·em 
favor do Sr. LUiZ Sobra,L 
residente nesta1 cidade, refe~ 
rente a um terreno sob n .o 
3 (três ) da quadra «B» (be ), 
medindo 12x20 ms., situado 
à rua; José Maria Armond 
na Vila ·<<Roberto», nesta cl. 
dade, tendo sido pelo refe­
rido Sr. Lmz iSiObr,al, trans­
ferido à minha pessõa ne,­
f erido documento e, posterior 
mente por mim ced'ido os di· 
reitos e vantagens sôbre o 
ref.erido imó:vel, ao Sr Ma'l"­
cos de Barros Galvão; tam­
bém residente nesta oi.dade, 
devendo a êste ser outorga­
da a competente escritura 
definitiva. Para constar e 
to·rnar público do citado do­
cumento, firmo a p l.'esente 
para que produza os legais 
efeitos. P.l1esidente Pruden­

te, 4 de Janeiro de 1.965. 
ALBERTO ARTONI 

.fo65 - 5, 7 e 10 

como será renhido o pleito, 
basta que se aponte que é 
candidato da situação o dr. 
Nelson Va.nni, delegado de 
F:Olicia, elemento apoiado 
pelo PSP, e cuja pene t ração 
eleitoral no município não 
deixa de ser 'e:xcepcional. 

OSóRIO - COM O PTN 
Outra importante facet a 

da vida politica de F'irapozi­
nho é a f ran ca adesão do ex­
presidente da Câmar.a e ve­
reador Osó-rio de Souza San­
tos (foto ) ao candidato• Fran 
cisco More ira. F ôram diver­
sas as demarches encetadas 
nêsse sentido, a.dvindo a par­
ticipação intensa do conhe­
ddo líder político na con­
juntura do PTN. 
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~ e· Aparecida Silva ~ 
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.... OF ICINAS:- P rédio p róp::io à r ua Siqueira Cam- ~ 
~ pos. 602 - Cx. P osta l, 316 - fone:- 2-540 ~ 

«0 IMP.ARCIAL:t ,, 

Pela J:)resente declaro que 
'Perdi minha carteira nacio­
nal de habilitação de mo­
torista profissional n .o .... 
004.557, prontuário n.o 2.783, 
P.Xpedida pela 14.a Circuns­
crição dle Trânsito desta Ci­
~ ~m 4 de ndV'embro de 
1,953, ficando o referido do-

r.1unent0 sem e~eito . ~l~um, 
Visto estar provtdenctana;o a 
2.a via do mesmo. 

Pres. Prudente, 31 de-zem­
bro de 1964. 

GUEMPATIRO MIYANO­
HARA. 
462- 5, 7 e 10 

PRES. PllUDENTE, terça- feira, 5 de j3111eiro de 1.964 
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AGORA SIM! Pianos ao seu alcance ... 

''A 
Matriz em SAo José d0 Rio Prêto 

~Assistência técnica permanente! 

"A MUSICAL" 
Sob a direção de ANTONIO TREVISANI 

Crônico do Reveillon 
dôr 
de 

ouvid 

as gotas d~ 

BURIS·SEDIHI 
s~o gotas de 

bem estar 

Ntio deixe seus filhos 
sofrerem! Ao primeiro 
si~al de d8r de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. ~les voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças e 
<...:\.!to;;) c cumbate efi­
ca.,mente as inflamações 
t~m geral. Não .contém 
ó!eo, n1io mancha e não 
i.-rit;;. a pele. 

fi~R!S-SEDíHI 
UM PRODUTO 

... 
i -o -:; 

IMESCARD ~ 
~ ., 

~ ....... 
RECOMENDA PARA A 

A T&CNIOA MODERNA 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
FORNECEDOR D.l!l 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇõES 

MACIFE S.A. 
Av. Brasil 1097 

QuandOJ da necessidade da 
propaganda, nos procuraram, 
a nOLlCia SSiU. 

Depms drsso, não poderia 
10er felta a Cronica uo J:Wvt:il­
lon,pots eis que não serjam 
dadas as condlções . .s'obe1-am 
p~dir, obtendo receptL­
Vlâaae Nã.o souoeram agca­
dar a· gentileza com outra. 
gentileza. Ao contrário, fo­
mos obrigados a ouvir cala­
dos, dentro d\os moldes da 
boa .aivilizaçâo·, detratação, 
não de um «Pé-de-chinelo», 
muitct ao estilo dos grão-se­
nhores de engenho, jamais 
condizente com a situação 
de um presidente de entid-a­
de de serviço público, ain4a 
que associativa. 

Calamos e continuaremos 
calados, sendo esta a atitude 
mais consciente com a ne­
cessidade. 

Porém, .antes da morte, é 
concedida a extrema-unção ... 

Ao profissional da im­
prensa seria permitido o a­
cesso; ao único familiar, v.e­
tação. Certo. Contudo, .oon­
siliando o útil ao agradável, 
havia proposiÇão em pagar, 
garantindo o direito ao di­
vertimento, ao mesmo tem­
po em que a «cob_ertura:~> 

sairia. 
Não sabemos se a nossa 

condição social foi posta em 
dúvida, ou nossa personali­
dade contrariava aos bons 
fados CJo «fidalgo», 

No fr.ia do calculismo, pri­
mou a decepção. 

Houve garantias de que as 
mesas não eram vendidas 
para qualquer um. Certo _e 
a,pC'iado. Mas, a apresentaçao 
<fu O ImparCial. não é qual­
quer uma. Mesas haviam, e 
sendo vendidas, provamos, 
contrariando alegações. 

De resto basta o «frio" 
para a et~rna existência, 
com os favores saldados, na 
esperança d:e que o moderno 
«magestoso», faça também o 
seu «reveillon:~> no ano q~e 
se inicia. pois não houve cro­
nica do revei!lon, quando es-
peramos .. . 

C .A • 

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis:- São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barr-a, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho· Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

Talão da Fortuna é educacão da consciência ... • (conclusão dw l.a pag·) 

Almeida !Santos, presidente 
do P.S.P. em Prudenle, a 
Secitetaria da Agriculttura , 
o Sr. Edison Garcia Leal, 
gerente do Banco do Estado­
de São Paulo, ou >ainda o 
deputado Hugo Lacorte Vita 
1e. alegando o seu respeito 
ao próprio deputad<> que fez 
o pronunciamento, mas clas­
sificando-o típico de oposi­
ção, além de culta. Porém, 
na oposição, tanto federal 
quanto estadual teria a f~r­
mação de atadar a situaçao, 
consguindo prestígio junto 
aos .seus próprios pares . 

DELEGAÇõES 

Aos que indicou, r ·êspecti­
vamente, tambem falou cll 
capacicla.de para as respos­
tas, na inc~dência ao PSP da 
situação política, tomando 
conta do assunto; na Se­
cretaria dia Agricultm·a, es.­
clarecimentos sôbre a maté­
ria, ou o Banco do Estado na 
cobertura :aos créditos à la­
voura; e, no deputado Hugo 
Lacorte, filiado' a PTB, pa.­
tidlo em posição pre·cária, 
mas o parlamentar genuina­
mente filho da região, que 
haveria de se colooa.r em po­
sição acertada. 

EXPLICOU 

A «Operação .. fartura» pro­
cura dar solução, ao esqueci­
mento idos govêrnos anteriO­
r.es, quando os homens fo­
ram preteridos e o atual os 
focalizou, tendo em mira a 
meta-homem, na solução do 
problema da produçãD-'al.i­
mento para o homem. 

Assim, Pode ser concluido 
que nada é feito sem o es­
tômago cheio, podendo ser 
dito que o govêrno atual é 
oaracteristicamente govêrno 
de estômago-e-saúde. A.S'sim 
sendo, alimento-saúde. dão 
condições de trabalho. 

SECRETARIA DA 
FAZENDA 

A Secretaria da Fazenda 
cabe 111rrecadaT,' dando recei­
ta, distribuindo a riqueza, 
n.a b•ans!ormação para outras 
aplicações, dando mei05 às 
outras escreba,rias nas reali­
zações. 

(MlENOS 
ESPALHAiFATOS 

Sôbre a alegação de que 
a campanha do «Talão da 
FortWJa» poderia ser feita 
com menos espalhafatos, re­
plicou que o concurso visa 
fins educativos, observando 
se a educação na reformula 
ção da política de ciViSmo, 
patriotismo, impreendida nos 
desgovêrnos de até então. 

CONSOU:NCIA 
Acred~ta estar vendo ago­

ra o nascimento de nova 

ROLAMEniOS 
f DA MAIS AlTA 

1.1 • 
f 

QUAliDADE PARA • : 
SUAS MÁQ!JfNAS l 

luaa mdqulnot rodov•orll)s • oy,..r-:~ 
tos necesSIIO ·TI de- bo•u to!o..,e r,ft: :. co r• 
produzir e render rnelnor. Pos;sulrnat 
estoque com.,::leto de rol.lme11tn.s e,.,. 
terol. poro t6dos Q} h naluJodeL 

p~~S.A. 
PARANAENSI Di MÁQUINA! 

Rua Brig. Fro n<o, 1954. . lei., 4·0;;7c 
bd. leL "PAP.MAC" • Cx. p..,.,.,; t.3t 

CUIIIT14A 

DECLARAÇÃO 
ACACIO AUGUSTO BE­

ZELGA, declara para fins 
de . d'i!reitQ haver perdido o 
CERTIFICADO DE PRO· 
PRIEDADE n.o 26.899, exp. 
pela Delegac•ia de Polícia 
de Regente Feijó, em 2~ 
ode m aio d 1.964, ref. a Moto­
nete, marca Vespa, .ano de 
fab. 1.958, cor Boroeaux, 
motor n.o VBIM-86.312, cls. 1 
lotação ou tonelagem uma 
pessoa, empreg~ado em trans 
porte de PasSageiros. Adqui­
rido SEM J't€\Sel"Va, de Domí­
nio do Senhor Al'OOrto Fi­
mentia. de Oliveira, ficando 
sem efeito o mesmo por es­
tar providenciando a 2.a via 
do mesmo. 

Para clareza firmo a pre­
sente declaração. 

Regente Fejjó, 28 de de­
zembro de 1.964. 

ACACIO AUGUSTO 
BEZELGA 

455 - 29, ao e l.o 

mentalida,d'e. Os cínicos, 
os hipócritas, os falsários, tô· 
da a gama de homens pertu­
badores dia ordem social, 
homens que não contr.ibuiam 
para a formação da Pá­
tria, sendo substituídos pela 
nova geração: uma nova mo­
cidade. 

Acred~ta., com otimismo, 
no futuro do Brasil, pois 
o que se vê, conforme de­
clara, é uma corja de cíni­
cos tentando desacreditar os 
nossos governantes, locupole 
tando-se em vantagens indi­
Viduais .. 

REVOLUÇAO 

Na revolução, vê o desar­
mamento dos espíritos, re­
formulação da politica da 
moral, principalmente na ca­
beça e no coração de ca­
da brasileiro. 

Reformulação de princí­
pios ·acordandn o brasileiro. 

A máquina estava .emper­
ra;da. oorrompida., não ha­
vendo possibilidades do go­
vêrno, em tão pouco lapso 
de tempo ,corrigir, reformu­
la.ndo a politica administra­
tiva, tendo que se amparar 
em funcionarias faltosos na 
es.fera federal. 

AUTO-CRITICA 

A.cred'ita que numa auto­
-critica honesLa, tormulaoa 
às palavras <1o deputado o 
mesmo encontt ará p~stmJS­
mo, talvez mesmo bem inten­
oionado, mas 11em mesmo 
critica, pois eis que é des­
truidora.. 

PROBLF.MAS 
MAIOKES 

O problema maior do b m · 
sileiro, cto Hrasll, é cte e..tuca­
çá.o. Educar o povo, e.nsl­
nar o comporlamento soc1al 
desejado. :Sendo as5im, de 
que foram ensinar'? Exata­
mente através da politLca 
do exemplo, conforme de­
monstra o govêrno, sendo o 
«Talão d:a Fortuan» uma for­
ma de exemplificação que êS­
s.e mesmo govêmo leva para 
às ruas. 

CONCEITUAÇAO 

O conceito de imposto, 
noção de responsabilidade. ~o 
cidadão perante a colet.i:vl­
dade, tornando o cidadão um 
patriota de elevadb senso 
e dever cívico, inride quando 
êle passa a exigir documen.. 
to fisdal. Todos somos fis-

cais .e membros do Estado. 
E' assim, um grande mal, 

o falta de coragem pan se 
exigir a comprovaGão, de 
acusar, de denunciar o falto­
so. 

No transporte aos cmbros 
do Cjcla,dão a responsabilid'l­
de, transforma-se o mesmo 
cidadão em fiscal do Estado, 
exercendo fiscalizn:;ão su­
Pletiva e ainda o estamos 
educando, numa forma de 
educação que refletirá na 
cultutra rambém dos filhos 
e na.~ gerar,õe<:: fututras , 
quando n5.o haverá mais n8-
ce;;sidade de «Talão da For ­
tuna.», havendo, isso si~. 
consciênci·a das responsabl­
Udades. 

FALTA DE 
LõGICA 

Houve ainda na critica, co­
mentou falta de ·' gica, p0 is 
na:da no mundo se consegue 
s•em a necessária publicida­
de - moLa mestt a de tôdos 
as atividades humanás. 

E' bom lembrar a per­
petuação das espédes, tan· 
to an:m9.is como vegetais, 
qnde :há publiddacl'e \atra­
vés do odor que os próprios 
animais possuem na época 
do Cil ou no chamamento do 
perfume das flores, quando 
os insetos vem sugar o nec­
tar, espalhando depois o po­
lem. E' o cheiro transfor ­
mando-se em publicid'acte, no 
fim da prolüeração, quan:do 
a publicidade foi um meio. 

Contudo, o «Talão da For­
tuna» tem sido comedido, nun­
ca espalhafatoso. 

OBJETIVOS 

Mesmo assim estamos fa­
que o povo v.eja, pois a pa­
rada é pela. sobrevivência da 
dt>mocraoia,, na garantia do 
leito nos hospitais, das es-· 
colas, segurança e justiça no 
desempenho das nossas fun· 
ções ·e atividades e distribui· 
ção das riquezas .. 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucfonou a Medicina, 
demonstrando a p.'lssibilld~de da ret· 
lauração das ent,gia• perdidas ,e de 
Ylgor sexual. Chamamos pois a alenÇ.!Ig 
lo dasse m6dica • para a f6rmula do 
fONOKiEN (l'()nlprimídosl. de,I!Mdc 
I restauração das fur.r,&es genital, 
Maa drogaria' ou pelo reernb~'c 

C.P.376.t, Tei.32-3507.S.Pcuk ••s•m. ·tlteraturo oorótl ,, 
l. •. ~- ---

i 
\ 

-- ~_... 

VERBAS abandono dos interêsses par­
ticulares são realiZ13dos para 
cuidar ·da coletividade. 

CRÊ DITO 

Mesmo a~sjm, etsamos fa­
zendo a campanha sem di­
nheiro, garantiu, com a aju­
da que nos tem dado a im­
prensa e o rád'io, num sen­
tido de colaboração como 
nunca foi verificado no pais. 
Nessa imprensa e nêsse rá­
dio onde encontram-se ele­
mentos de alto gJbanto cí­
vico, homens sadios, cujo 

Ao final, pediu que não 
fosse dado crédito ·aOS des­
moralizauore.s olhando-se 
para o futuro, sem :eontor­
nar os problemas, mas en­
frentando-os e solucionando­
-os. 
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Na anemia e 
na fraqueza, 

V I S_S IDE R O N.,;>~ 
E BOM I .,.... ·· 

Anem ias causadas por doenças ·infec­
ciosas e parasitárias (lombrigas o bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil. 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSIDERON, para adultos e crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-AN~MICO, COM VITAMiNA 8-12 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINEeOLOGIA E OBSTET!'t.ICIA 
Horãr.io: das 13:00 às 19:00 lul. 

· '\" 
Pt1ra riscar um larlriiTio 
São Caefano 
só outro laclrilbo 

' São Caetano ..r'.:.~ ... 

( 

· ~-

1 

! 
I 
p 
l 
; ., 

__.--- .,::;.;; -um .-produtõ·-exclusivo de 
, ~- - " A ... ~ -~ 

~_CERAMIC:A SAO CAETANO SeA .. ·,, 
--~~ ESCRIT6RIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tel. 33·7146 • (Conj. Nacional) 
~ --, _ , \L O~ AS c R. Augusta., 1825 • Ttl. 80-2111 R 32 • (Con;. Nacional) 

~ ~---·'·~. ~~~a_o __ FreHa~~ :!•'·. ~~:~~~ --~--~-~ ~~~~~-
~~·..,. · 

RUY MICIE-1. BE GODOY ......; Rua Tenente Nicolau Ma:Hei, 33i 
IRMIOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Maroondes) 

MAIA I Cll. - Rua Tte. .Nicolau Maffel, 131 

PRES. PRUDENTE, ~ feira, 5 dé janeiro de 1.9M 
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Florivaldo Leal ao povo de Prudente 
(conclu~o da l.a pág.) 

7 - lluminaçã.o Pública: 

REVENDEU R WlllYS 

Apesar da tromba d'água 
que o município sofreu no 
inicio dêste ano, foram man.. 
tidas reparadas as estradas 
d_? município e reconstruí:l:as 
todas as pontes e aterros 
12 - Departamento · 
Mecânico: 

••••••eceeeee••••••••~•oeeee~3eeeeo•e8e••••• 

Foi inte1rament<a executa· 
do o 2. 0 Plano de Ilumm;u. 
ção Pabüca, destinado à ex­
tensão de réde aos bairros da 
cidade. Foram beneficiados 
no presente exercício, com 
êsse útil melhol"amento, os 
bairros a ViLa Formosa 
Jardim Paulista - Jardim 
Brasília, no valor de 
Cr$ 14.292.300. Foi cons­
truída a rêde de iluminação 
elétrica no Distrito de Mon· 
talvão, tendo sido ínaugu­
·rada na noite de 24 de de­
:z.embro p. p. 

Foram agrupada3 em um 
Só. ~epartamento as antigas 
oflcmas de tratores e veícu­
los de transportes. Foi reor­
ganizada técnica e material­
mente. Novos mecanismos 
.fovam adquiridos para maior 
eficiência dos trabalhos e 
admitidos elementos 'co~ 
comprovada capacidade t€c­
nic'tl. 

\YJ©©~ ~ [F)ffi1~!Mil0@@ ! 
PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCUlO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mâs! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado ,um · 

******************************** 
LUXUOSO IPIRTBMENTO NO 

LITORIIL SDNTISTII 
•******************************: 
~ Qualquer Veículo Wll_ly:s ou Renault que V. ** 
-+= adquirir 11le dará direito a concorrer na 

iMPD&..'IJI!HUJE • ACUMULADA MI~IONÁRIA "REVENDEDOR * 
fl Jftlm • WILL YS, V. E PREMIOS", * 

! ... E NOS VEICULOS .WILLYS OU RENAULT V. TEM A ** 
,.. MAIOR GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRI-t CANTE NACIONAL- 12.000 km ou 6 meses de uso! : 

~····~·~~~~·~·········~····~·~··* 
BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 

Rua Dr. José Fóz, 420- Fones: 2277 e 2214 • P. Prudente 

Amparo à imprênsa da interior 

~ -Limpeza Pública: 
A primeira preocupação 

da atual Admirustraçao roi 
dar nova 0 ri.entaçao e maior 
eficiência nos serviços de 
Limpeza Públioa. As anti­
quada·s carroças, movidas à 
tração animal, fomm substi- · 
tuidas por caminhões cole· 
tores de lixo, modernos e 
eficientes. Foi colocado em 
serviço tamoém dois veícu­
los com ca.rroceria coleto­
ra e compactadora de lixo. 
A Cidade foi diVidida 
em zonas, 'Constituídas de 
varreduras e remoção de li­
xos. (Vide relação de má­
quinários à parte). 
9 - Secção de 
Pavimentação: 

A Seoçao de Pavimenta· 
ção foi aevidamente reorO'a­
nízada e reapare.lhacto o ;eu 
maqumario. Os serviços exe­
cutados por essa secção cons 
tam dêste relatório no topl­
oo «1-'AVIME:NTA.,;ÃO», por 
onde se verifica que a pavi­
memação de ruas no presen­
te exercício, superou em vo­
lume e qualidade, a que foi 
executada durante os quatros 
anos a admiUistr<ação an­
terior. 
10 - Piso <!e Pedras 
Portuguêsa!l: 

13 -- FTont0 Socorro 
Municipal: 
· A fim de que o público 
Possa melhor ser atendido 
foram introduzirdos nove~ 
melnoramento5 nos serviços 
do Pronto Socorro Munici­
pal. Fm adquirida e se en­
contra em uso, moderna e 
complet·a Ambulância.. Foi 
feita, também uma pintura 
geral no prédio e constitui· 
da 4 equipes de serviços 
com 1 médico, 1 enfermeir~ 
e 1 moto·nsta, para cada 
uma, CJQm obrigação de plan­
tões ininterruptos. 
14 - Mecanu..a,çã0 dos 
Servi~s de Conta.bilidrule 
e Lançamentos: 

Foi introduzido o sistema 
de mecanização dos serviços 
de Contabilidade e Lança­
mentos de Impostos e Taxas, 
das Divisões de Contabilida­
de e Orçamento, Tributos 
Imobiliárioo e Tributos sô­
bre atrvidacJe e Taxas de c0 n 
sumo de águas e esgôto~1 . Pa· 
ra êsse fim, foram adqu\­
ridas máquinas automáticas 
~ modernas. (Vide relação 
a, parte). 
15- Aguas e 
Esgotos: 

a) AGUA: Na captação do 
'rio Mand.aguari foram cons­
truídas linhas de tubos e 
barragens, com a finali­
dade de facilitar a de 
reamento e entrada de areia 
no POÇo de sucção. Foi 
construido e também mais 
um POÇo de Sucção. Foi 
montada UIIla/ nova bomba, 
cnjos serviços foram melho­
:rados, proporcionando um 
rendimento de mais de 12% 
no abastecimento de água. 

S PAULO - SSI - O para prestigiar essa, como 
dep: Valério Giuli apr.esen- tõda!i! as iniciativa.'! que Vf-
tou indicação no sentido ds. sem beneficiár a pequena 

imprensa e tudo 0 mais que 
1'evoerta pa,r,a o bem da 
terior. 

Verificando que o grama­
do e arbustos p1antados nos 
canteiros das ·avenidas, ao 
envés de embelezar estavam 
enfei,andQ, dado à difiCulda· 
de de conservação, contrar 
tamos os serviços para exe­
cução de piS'O com pedras 
portuguêsas. Além de pro­
porcionar novo colorido e es­
tética às avenidas, é econô· 
mico, pois não requer trato. 
Inicialmente, serão executa­
dos mil metr<Js quadrados e 
os serviços estã0 presente­
mente 5!endo executados na 
Avenida W1ashington Luiz. 
11 - Rodo~ Municipais: 

Foi construida uma aduto­
ra de 6 pOlegadas na distân­
cia de 1 quilômetro, proce­
dente da Agua Espa.iada, a 
qual deu um aumento de 
120 . 000 litros por hora, na 

ser incrementado pelo govêr-
no õo Estado empréstimos 
da Caixa Econômica à im-
prensa do interior, os quais, 
apesar de regulamsntadc;;s 
por lei estâo suspensos. A 
indicação, qUe tem o núme-
ro 779, está assim redigida: 

"Considera.ndo os l"eais 
serviços que a imprensa pe­
ríodica do Interior presta ao 
t)ovo .através do ..eu noticiá­
rio local, regional e geral; 

considerando que os jor· 
na.i.S de nossas cidades ínte­
rioranas na sUa; publicação 
semanal, qui=enal ou bis-e'-
:manal mantêm êste senti­
mento de coletividade do ho~ 
mem do interior; 

considerando que tais jor· 
nais lutam com grandee> di­
ficuldades poiS se material 
nem sempre pode ser reno­
vado Por fialta de meios; 

considerar..do que o Poder 
Público óeve estimular a exis 
tência de tais jornais, verda­
àle:ira e--"Cola, que produzi­
ram grandes nomes no jor· 
nal!smo Cle noeiSo Estado e 
do Brasil, indice ao Ex~o. 
senhor chefe do Executivo 
que determine providências à 
Caixa Econômica do Estado 
de São Paulo paxa que os 
empréstimos que àquela En­
tidalde v.em fazendo sejam 
continuadoS, de V1ez que es• 
tão suspensos, no momento. 
Indico, outrciSSim, a nece!l• 
sidade de ser elevado o te­
to de tais empréstimos, po!s 
outras são as condições d!!. 
moeda nesta fase que v!ve· 
mos». 

Sem dúvida alguma a Ini­
Ciativa do deputado em re­
ferência 'Ó digna os mais 
francos encómtos. 

Rmta, porém, IS. Excta. a­
companhar de perto o an{1a­
mento e o resultado da me· 
didta, não a deixando corno 
uma canoa no mar, ao sa~bor 
das ondas. 

Medidas semelhtanlles j:1 
·têm sido sugeridas, mas até 
hoje nenhuma ainda foi pa­
ra valer, figuranC!o apena.l' 
na papel. 

Se o deputado Valério Giu 
li pretende mesmo ir ·ao en­
contro dos jornais do Inte­
rior, para ajudá·los neSGie se­
tor, S. Exlda, precisa ficar 
sua indicação pro<!uza os 
de atalaia, a 1'im de que a 
.frutos ~almejadoo. 

O Sr. governador d 0 Es­
tado, por seu turno não po­
de deixar no ·ouvido êsse lem 
'br,ete, fazendo com que a im-

' prensa: do interior, t[o ~a.­
crificada, receba êsse bene­
ficio que, apesar dle peque­
no, servirá para suprir uma 
pam das suas necessidades. 

Nós aqui estaremos sem­
pre com 11, nossa estacada, 

cO .IMP.ARCIAL» ·.· 

o 

ern todos os veículos 

MERCEDES· BENZ 

!ie qualidade 
e de t··écnica . , . 
rnsuperavems 

® Há um vekelo 
Mercedes-Benz poro cada tarefa. Caminhões poro todos 

os tipos de cargo, para transporte de terra, de pedro1, 

ou de aço. Caminhões para q'uolquer tipo de estrado e 

11~ clima. Ónibus de vários tipos. Todos os veiculas 

M(•rcedes-Benz apresentam o mvsmo excelente padrão 

de eficiência, e contam tom o colaboração especiol do 

SOFUN&E, que fornf:ce os peças fundidos vitais, desses 

.. erculos. 

MERCEDES~ BENZ 
astrCila eR't qualq.,e• 

uma Indústria a serviço 

da Indústria brasilelr111 
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adução. 
Com êsses melhommentos, 

obtivemos um aumento ge­
ral de cerc,a de 30 o/o e atual­
mente estamos recalcando 
9 milhões de litros em 24 ho 
ras. T·em prosseguimento a 
coru:trução de rêde de abas­
tecimento d~ acôrdo com os 
pl,anos elaborados pelo De­
partamento de Obras Sanitá­
rias. 

b) ESGõTO: 
Já foram construídos 

3 . ,600 metros lineares de 
emissános de esgotos, com 
tubos fabricados pela Fábri­
oa: de Tubos da Prefeitura 
Municipal de 0,60 e 0,40 de 
diâmetro, 'dentro dos planos 
do Departamento de Ob!"as 
Sanitárias 

16- Aquisições de 
veiculos, Máquinas à 
e Peç:1s: 
1 - Pick-Up Willys Ovetr· 
land c a m i o n e t e 
Cr$ 3.350.000; 4 - Cami­
nhõe.:; Ford F-600-modêlo 
1&64 Cr$ 23.780.000; 1 -
CamiOnete Ford F-100cmodê­
lo 64-A MB ULÃ N C IA 
Cr$ 5, 081. 467; 5 Caminhões 
Ford F-600-64, incluS'. fer­
·ramehtas Cr$33.124.875; 1 
- Rôlo compreõsos Muller 
10.716.00; 2 - Carrocerias 
Coletora e compactadora de 
IJxo 11.675.881; 1-- Tra· 
xoavator de esteiras «Cater­
Pilar~ 38.646.000; 2- Car­
rocerias bas:culante «Stan­
dard» 2.278.500; 1 - Car­
roceria para. Ambulância 
1.155. 000; 1 - Máquina de 
contabilidade RUFF . · .... 
14.801.400; 1 - Máquina de 
Somar - Secretária 385.000 
1 - Máquina de Escrever -­
Cãmam 323.000; 1 -- Reló­
gio Ponto autográfico­
Tagus 247 .324; 2 - RELó­
GIOS DE VIGIA - 'Dagu& 
1.123.420: 6 - Portas• oar­
tões - Tagus 66.000; 2 -
Relógios Ponto - Tagus 
524.079; 1 - Bebedouro --

. para Cemitério 270.640; 1 
- Máquma Burroughs-Au-
tenticadora de Oaixa ..... . 
2.596.608; 1 - Máquina. 
RUF'F cl,e Contabilidatie ... 
3.112.000. 
'l'OTAL GERAL 152.239.195 
17 - Empréstimos 
concedidos à 
Prefeitura Municipal, 
pela Cai~ 
Econômica. Estadual: 
Cr$ 150 . 000. 000 para 
ampliação dos serviços de 
esgotos - EscrituJ:Ia públi­
ca lavrada em 8-7-64; .... 
Cr$ 80 . 000 . 000 - par.a exec. 
cução dos s:erviços de pavi­
mentação. Escritura públi­
ca lavrada em 18-11-64. 
18 - Funcionalismo 

Após minucioso le<vanta­
mento procedido n0 quadro 
do pessoal, em tôda5 as sec­
ções da Prefeitura, determi­
namos medidas no sentido de 
melhor enquadrar os tra­
balhos dos: servidores visan­
do com isso, melhor' apro­
veitamento e maior indíce 
de eficiência na execução 
dos serviços. 

a) - tendo o levantamen­
to indicado um númer0 exae~ 
dente de servidoras e, s'endo 
desnecessários os seus servi­
ços, determinamos a dispen­
sa daquêles que não haviam 
tad~uirido estabilidade, ou 
seJam, com menos de 5 anos 
de serviço; 

b- - em seguida, fizemos 
um remanejamento racional 
do pessoal, de uma para ou­
tra secção. com 0 fim espe­
Cial de ajusta-lo de acõrdo 
com as neces·sidad.es dos ser­
viços de cada secçã0 0 u 
setor; 

c) - determinamos ainda 
o aproveitamento do servidor 
em funções oompatíveis com 
a cápacidade de trabalho de 
cada um, proporcionando, 
assim, um indíce maior de 
produtividade. 
Salários: 

a) - quando assumimo,SI o 
cargo de Prefeito Municipal, 
recebemos a folha de venci­
mentos aumentada, confor­
me lei de aumentos de ven­
cimentos, promulgada na .ad­
ministração anterior, mas 
para vigorar a pa.rtir de ja­
neiro de 1964, portanto, na 
nossa gestão; 

b) - atendendo a situa­
cão de custo de vida, a a.tual 
Administração, reaju~tou 
dentro do exP:rcício. por 2 
vezes. <JS salário,s dos servi­
dcrP~: concedeu a.ns extranu­
P"~ranos um aumento de 
50% P"Tl seu<: venciment0s 0. 

ar<~ funcionário<> do onPdro 
efot;vo. 45, sendo o primei­
r" de 25ot, e o spgunon éle 
20 %. Além dos aumffito.s 
C'onc('di0M nos vpncimentos 
b<>«es. houve em cons~>­
oiiênrh, a"rescimo nos adi­
C:ic>n~.is e horaS' extras. 
c) Sassom: 

Indo ao encontr0, da as­
praçãn. dos ::ervidores e com­
pre9Ildenclo a n ecessidade de 
um órg'ão para. prestar di­
retamente as,;istênc:h ao fun­
cionl'l]ismo, de· . .<'rmin~mo<> l't 

C''"HC'ãn d~. RERVICO DE 
AS'~'ISTÊNCJiA F. S~GURO 
SOCIAL DOS M'UNICIPIA­
RIOS D ·li: PRESIDENTE 
PRUDEl>;'TE - SASSO[',t -
cem a fuaalidade de conced?r 

os seguintes benefícios: Pen• 
são - AS'sistência médico 
especializada, odontológioa, 
cirúrgica, hospitalar e de 
laboratório - Auxílio-mater­
nid,ade e outros. O referido 
Instituto entrará em ativida­
des a partir de janeiro do 
próximo ,ano. 

19 - Orçamentos de 
1S63 e 1964: 

Embora a arrecadação or­
çamentária do corrente exer­
cício, tenha sido maior do 
que a de l963, pois esta 
atingiu à soma de quase oi­
tocentos milhões de cruzei-
ros, e, àquela de ....... . 
Cr$ 383.462.627 -devemos 
considerar que o meio aquisi 
tivo f~ realmente inferior 
ao do ano anterior, isto em 
virtude do surto infLacioná­
no, que <elevou à somas 
astronômicas os prêços das 
utilidades. Para exemplifi­
car, citamos que no exer­
cício de 1963, um caminhão 
Ford F-600 foi adquirido pe­
la Prefeitura Municipal por 
Cr$ 1. 630. 000 entretanto, 
neste exercício a atual ad­
ministração ,adquiriu vários 
veículos desse tiPO e capaci­
dade pelo valor de Cr$ .... 
6. 573. 315 cada um, cor­
r espondendo um ~créS'climo 
do mais de 500%. A gasoli­
na que era fornecida em 63 
por um prêço médio de 
Cr$ 45 por litno, êste ano 
a'tingiu o prêço de Cr$ 124 
o litro e, nessa proporção a 
maicria dos materiais de 
consumo indispensáVeis às 
obras e serviços públicos 
municipais sofreram au­
mento. 

tA titulo de apreci·ação dos 
desajustes das previsões or• 
çamentárias de serviços e 
obras públicas, Constatamos, 
melancolicamente, que a des 
valori:z.ação da moeda atin• 
giu um indice alarmante dQ 
63 para 64. 

Por essa r·azão, confonne 
mencionamos no início dês· 
te relatório, sentimos sin· 
ceramente compensados dos 
esforços que dispendemosl, 
nêste ano, cujo programa, 
administrativo, 'aquí descri­
to, não deixa :a menor dú­
vida sôbre á extensão e a 
valor as r ealrnações. 

O próximo ano de 1965, 
aparecerá com novos mBI11· 
tos de esperança e progres-­
so. Confiamo~ na ação pa­
triótica do atual Govêrno da 
República, cuja orientação 
se destina à implantação de 
um regime de ordem e de 
t l"abalho e. esforços estão 
senôo realizados para que 
a nos.ss economia pncontre 
o seu verdadeiro destino. Es­
tamos espel"anco"os de que 
as medidas adotadas pelo go· 
vêrno Central, possam tra­
zer ,a tranquilidade e o pro­
gre~so para o povo brasi­
leiro. 

Ne!!ta oportunidade, dese­
jamos apresentar os nossos 
,agl"aderimentos ao Exmo. 
Senhor Doutor Adhemar di!> 
Barros, dignissimo Governa­
dor do Estado, bem assim, 
aos dignos Secretários de 
Estado e Diretor"S de Depar­
tamentos E ' ltaduais; pela 
colabGração empr€stada Uo 
trato das relações entre o 
MunicíPio e 0 Estado. 
20 - PRINCIPAIS OBRAS 
PARA 1985: 

Constam do nosso pro­
grama para 1965, o prosse­
guimento da pavimentaç-ão 
da cidade; extensão de Ilu­
n~IDação públi:ca \los bair­
ros e distritos; exten~ão de 
rêde de esgotos e melhore­
menta dos serviços de cap~ 
tação e água. Daremos ini­
cio à construção do Paço 
JhlllliCípal e, no setor de es­
portes, por intermédio do 
Govêrno do EstadJo, será 
~onS'truído 0 CENTRO DE 
RECREAÇÃO DE ESPOR­
TES E EDUCAÇÃO E CUL 
TURA, assim como, outra·s 
ob!"as e melhoramentos de 
interêsse público. 

Finalizando êste relatório, 
é com a mais profunda sa­
tisfação que ap11esentamos 
os noss<os agradecimentos 
aos senhores Vereadores à 
digna Câmara Munic'ipal, pe­
la indispensável e valiosa 
contribuição oferecida ao 
Executivo Municipal, no tl"a­
to de tôda.s as questões ad­
ministrativas. A dedicação e 
alta compreent'ã0 os senho­
res Vereadores raos mágnos 
problemas municipais, esta­
beleceu um clima salutar de 
trabalho, resUltando, ,assim, 
o desenvolvimento do nosso 
programa em benefício do 
povo 

Desejamos, também ex-
tender os nossos agradeci­
mentos aos dignos e opero~ 
sos servidores públicos mu­
nicipais, pelo zêlo e dedi­
ca~ que se houveram no 
des·empenho de suas fun­
ções e, ao digno povo pru­
dentino, consigamos os nos­
sos agradecimentos Í)elo a­
póio, incentivo e conftança 
que, em momento algum nos 
faltou. 

Pres. Prudente, 31 de de· 
zembro de 1.964. 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 
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4() MIL 

Calcula-se em 40 mil au­
tomóveis, na sua maior par­
te de lUXo, do tipo espe­
cificado na Lei 2.410, de 
29-1-55, o número entrados 
no Brasil desde a vigéncia 
da lei 

A maior parte dos impor­
tadot1e5 ou são ,rev~ndedo­
res ou particulares que tro­
cam de carro todos os anos. 
Assim, mais de 70 por cen­
to dos" atuais proprietários 
são terceiros, quarto!)! e até 
quintos donos, que adqUiri­
ram os veículos à vista àe 
uma documentação aparen­
temente lícita. 

quilos no máximo. Esta, li­
mitações deram origem a 
fraude, envolvendo especial­
mente carros Chevl."o]et 
Corvette, Me.rcedes Benz 
220-S, 220-.SE, 300, :~00-S, 
300-SL e 300-SLS, F'ord 
Thunderbird, 1além de :VIase­
rati, Alfa Romeo, Lancia, 
Ferrari, Lincoln. Cadillac, 
Buick e Oldsmobile-98 
lUAESTRIA 
I 

Desde 0 início de sua fa­
bricação, nos EUA, houve 
fraude na importação de 
centenas de Thunderbird, 
qne chegaram ao pais como 
sendo modêlos populares da 
Ford. Os Chevrolet Corvette 

la a ••• 
eram desembaraçados como 
Co.rvair. E os modêlos de 
luxo da Mercede5 Benz ain­
da constam nos registros al­
fandegários tcomo sendo da 
classe comum. Na realidade, 
em alguns casos, chegaram 
a custar mais de 10 mil do­
lares 

Hôuve grupo de contra­
bandista que chegou a espe­
cializar-se no envio de au­
tomóveis de corrida para a 
Europa e, em seu lugar, tra­
zer veículos novos, das mes­
mas marcas, que foram ven­
didos no Brasil. 
cas, que foram vendidos no 
Brasil. 

A situação se agrava de 
ano para rano, sem que as 
autoridades federais tiVes­
sem tomado uma at:tude fir­
me. Por isso, os agentes fe­
derais procut~arão agir com 
condescendência, procuran­
do mais orienta.r do que pu­
nir êsses compradores de 
boa fé. Contudo farão inves­
tigações para identificar e 
punir o cOntrabandista. 
IMPORTAÇAO 

CLERG.YMAN JÃ PODERÁ SERou 

Além do custo igual ou , 
Fuperior a ~.500 dólares no 
país de origem, há amda li­
mite de pêsa para importa­
~a.o elos automóveis: 1,600 

(Conclusão da l.a página) 
s,altar com clareza que mo· 
•dernizar-se não Significa 
~undanizar-se. Um padre 
moderno nada tem a ver 
com um padre mundano. 
Vestir-se com nobreza e dis­
tinção como o requer não 
só a dignidade dos filhoc de 
Deus, mas a dignidade sa­
oerotal. só pode contribu;r 
para um reflor.escimento re­
ligioso e para um aumento 
con~iderável de vocações sa.~ 

cJerdotaiS. 
MAIS UM PASSO 
DO CLEJ«) 

A batina em nada per de­
rã o seu resplendor; o sa­
cerdote se verá em melho­
res condições de trabalhar, 
e o pavo dar-se-á conta que 
o clero de mais um pa s. 
so para maior aproodmação 
das almas, para levar a to­
dos pava Deus e para levar 
Deus a tQdos. õ 

z brilha • • 
Apenas 36 foram os con­

correntes que chegaram a 
frente de Ovaldo Marcelino 
e assim mesmo .apenas on­
ze brasileiros', sendo os ou­
trioS\ estrangeiros, quando 

muitos nomes internadonais, 
fkaram para trás, na São 
Silvestre. 

Porém, do interior paulis­
ta, · êLe foi o primeiro. 

Os'Mldo Miarcelino, rlpsa-

fiou a tudo, :Pois seguiu para 
a capital bandeirantes com 
subvenções populares. tendo , 
18inda. sido prejudicado em 
meio a corrida, gua.ndo foi 
derrubado, sendo 'ült:napessa-

PRES. PRUDENTE, te.rça- feira, 5 de janeiro de 1.96<1 

MENSAGEM DE FÉ E DE ESPERANÇA: 

do Por uns dez cor>redores 
até que se lavantasse Só 

mesmo o seu denôdo em 
vencer, fêz com que conti­
nuasse, 

Para si e para Prudente, · 
carreou ra glória, quando tam 
bém trom~e o troféu Lapea~ : 
ninho F.C. e mais 3. 

N.a foto, os treinos que se 
seguiram após a chegada 
dos corredores a São Pau~ 
lo, na espera da São .Sil­
vestre, quando davam «avant 
premiere» e iam se acostu­
mando ao percurso. 

'I' 
.(' 

Foram •s palavra~ do CB ao pavo brasileiro 
EVOLUÇAo 

«Ao as~umir o Govêrno da 
República preferi estas pa­
lavras. «A arrancada para 
o desenvolvimento econômi­
co, pela elevação moral, edu­
cacional, material e política, 
há de ser o centro das preo­
cupações do Govêrno. Com 
êsse estorvo da iniciativa pri­
vada ,sem prejuízo, porém do 
impel'ativo da justiça social 
devida ao trabalhador, fator 
indispensável à nossa pros­
peridade. Até porque estou 
entre os que acreditam nos 
beneficios de uma constan­
te evolução capaz de inte­
grar, ,em melhores condi­
ções de \'i:ll, um n,-1mero. 
cada vez maior de brasilei- , 
ros, muitos dêles, infeliz­
mente amda afastaàos das 
'Conquistas da civilizHção. 
«hoje, pela que ·alcançou, e 
pelo qu€! vamos, certa.'llente 
conseguir, não tenho motivos 
para as repetir>~. 

RESI''EITO AOS 

TRABALHOS 

. «Somamos energias em vez 
C.e malbaratá-las em traba­
lhos isc!ados. Cabe, :was, 
exaltar a magnífica Lar~ra 
cumpnãa pelo Congl'e~f>•) 3a­
ciorml. cuja maioria se íH ' >S· 

trou oeseJosa de epo l ~v: as 
p11ncipais drrctnzes ..1a l:-~.!­
volt;çao o que no:> r-c' r:1.uu 
levar a caoo, a ;trV'•'<<'-LLC::t­

meme, número ap• ecmvel 
de reformas, algum~ dela:; 
há muito mant1das como 
ponto de atrito no ~cio lld. 

opinião públiCa e ag:Jla pa­
cificamente tncorr: Jr:lClas à 
nossa legislação. Não me­
nos importame fe:i a co:abo­
ração dos governador as, q:!e 
representam a identifioaçao 
dr.s unidades federais com_ o 
programa de JleCUperaçao 
imciada pelo Governo Re­
volucionário Do mesmo mo­
do que apõ'io vindo de vá­
rios 1agrupamentos partidá­
rios demonstrou os vinculGS 
de administraçãQ com pon­
deráveis setores da optnião 
pública, organizada sõbi 'e a 
eg1de de agremiaçóe:;; Po­
líticas.» 

«Na realidade cada qual 
carregou a sua pedra, a fim 
de que o Brasil caminha!Se 
firme no rumo da estabili­
zação e da retomada cto de- , 
senv0 lvimento. Caminho n~~ ~~ 
turalmente áspero, tnas, sen\ 
dúv~da o único pelo qual 
poderá, conquistar nã0 sã­
mente o respeito e a cola­
boração do estrangeiro, mas 
também cs elementos neces­
sários ao aperfeiçoamento 
das instituições livres. 

CORREÇOES 
«l:96ã deVerá representar 

um divisor de águas: não a­
penas :a infl'ação será abran­
dada para níveis. mais tole­
ráveis, mas também a econo­
r.~ia 11etomarti J:ítmo satis­
:!'..atório de desenvolrvimento. 
Em cada aspecto da ,ativi­
dade economioa as ten:d€m­
cias que vinham conduzindo 
a Nação ao caos social e ao 
empobrecimento gradativo, 
serão firmemente corTigi-
das. Posso assegurar-vos 
,que o Govêrno não ignora 
e por isso mesmo , deseja 
proclam~-los, los 'enormes 
sacrifícios exigidos dos bra­
sileiros em favor da obra 
'da reconstrução ri';!CionaJ. 
Foi-nos por vezes doioroso 
rec]anlli-los. Mas, a cons­
ciência do dever e certeza 
de que sería.mos compreen­
didos deu-nos as fôrças ne­
cessárias à tarefa». 

REVIl'ALIZAÇÃO 

áreas rurais. 
Em lugar t:e habitações 

cada vez maior de famí­
•cessíveís à capacidade de 
aquisição das cl::tse~ médi-as 
e operària, teremos a possi­
bilidade de pro!1orcionar su , 
bstancial volume de residên­
cias próprias a um número 
ca,da vez maior d e famí­
lias, •através do plano de ha­
bitação popular 

:M;ELHORlA DAS 
INSTITUIÇOES 

Estamos, pois, bem segu­
ros de que .se hoje é dificil 
explicar as razões e as me­
didas que contribuíram para 
a elevação dos preços, que 
tanto angustia o povo e ni<) 
menos pre1ocupa o Govêrno, 
bem fáoilmente êles serão 
compreendidos no cur~o r10 
ano proximo, quando o aflu­
xo dt' mercadorias, serviços, 
co'ltribuirá par<a o progres­
sivo desafogo :10 consumi­
dor. 

«Sei que, pelo alto grau 
de maturidade política a que 
chegou, não se satisfaz o 
nosso povo apenas com o 
progn,sso material, puJs, tan 
to qua'lto êste. intere3sa-o a 
melhoria da.:; inst!t,_,;içõE:s po­
m:cas, ~ nês~e particular 

bem sabem os brasileiro-.; 
que o Govêrno nãv poupou 
esforças e diligência para 
que a flama da liberdade 
<:ontinuasse a tremular sô­
bre a nacionalidade.'> 
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«Dhijc-me hoje a quantos 
at, ~ve;,, ua 1meuswao.e ao 
no<.so terntono e no reces­
so de seus !ares, reunem-se 
num ato <le •esperança. ho­
mens e mulheres que, mal­
gr•ado as dificulaades de 
c:a.da qual, acreditam nas 
,perspectivas o futuro, e pa­
ra os quais a palavra hor·a 
transm1tida dev~ ser antes 
de tudo, uma mensagem de 
união em tõrno dos eternos 
interêEses da Pátria Co­
mum. Quero também assina­
lar ra decisão com que colo­
caram o futuro da naciona­
lidade acima dos sacrifícios 
que lhes foram pedidos, e 
que mostram _estarmos pon­
do à prova a nossa cons­
cência nacional. E com ela 
e graças a ela, poderemos 
ter a convicção, senão o or­
gulho de estarmos constru­
indo, urna. grande Nação, da 
quaj 1965 será um marc() 
inesquecível na História de 

nossa Pátria.» 

«A queda da produção ill­
dustrial, em decorrência do 
clima de hostilidade à em­
prês·a privada, será substitt:i 
da Pela revitali~a.çã0 de inú­
meros seto're&l industriais, 
particularmente da assistên­
~ia da pequena e média em­
p:êsa, de permissão para r "­
dt;ções {iscais para encora­
jar a moderni.zação do equi­
pamento, da creação de fun­
dos de financiamento :~e 
rendas de eqUipamento e de 
v&rios estímulos fiscais. Em 
lugar da proliferação ele de­
sempregos urbanos, devid_, à 
lenta ab.oorção de rnão de. 
obra pelas indústrias, pro­
pOrCionaremos novas ';por­
tunidades de emplego5 no 
~etcr maPufatureiro, no ra­
mo de construção dvil nas 

R~UNE-SE HOJE O ·CONSELHO DA A.P.E.A. 
Finalmente será realizado 

hoje na sede social da As­
sociação Prudentina de Es­
portes Atléticos, a reuniao 
do Conselho Deliberativo, pa­
ra eleição da presidência e 
secretário do mesmo, com ho­
rario mal"Cad0 para 20 horas. 

O problema já não é preferência, Conseguim(l'SI nos imp~r 
comi) 0 jor11al da família. Graças a Deus e aoS prudenti­
nos. Vejamos agora. se, para janeiro, conseg.uireJnos ~m 
pouco de colaboração. Trata.-se das nossas assmaturas. N s.-
808 ageptes de venda já se encontram a postos, ~ preteh~e: 
mos aumentar tiragem dentro em breve. Para is50, aQUI 

vil.o os ~escla.reC:imentos necessários, certos •-;re qu~ n~sosr pro 
póf•itos serão diWidamen.te aceitos e compreendldOIS. 

PREÇO ANUAL: -Cr$ 7. 000,00 (sete mil 

cruzeiros) . 
~ . 

PREÇO SEMESTRAL: -Cr$ 1. 000,00 

(quatro mil cruzeiros) . 

OBSERVAÇAO:-- Entrêga à domicílio sô o faremos Mo 
perimetro compreendido entre llfi quatro av;enidas. 

tA DIREÇAO 

Talvez, tenhamos neste 
mesmo conclave ,a eleição do 
presidente da referida agre­
miação. nesta forma, os 
Conselheiros, deverão se fa­
zerem presente na sua tota­
lidade, no intuito do melhor 
andamento dos trabalhos. 


